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DA PHOVI\CIA DE SANTA CATHAHIN 

"-nno I 	 I)CHningo I9 do OllLub.·o do I~"~' 

, . Sendo a imprensa liv re, não podia o 1 Já vri, portanto, s. s. que foi injusto, 
, proprietario desta fol ha deixar de pu- quando nos taxou de ingr atos. 

blical' o artigo a quíl s. s. respondeu, I Orgam na imprensa livre, cumpre­
. porque não só eru elIo a defesa d'aquel- nos repellir com toda a coragem e ener­Desterro, 19 de Outubro de 187ü 

Ics que foram injuriados n'esse alludido lgia o grosseiro insulto que nos assacou o 

o Soro Ilorocio Nunes artigo, como tUlllbem a dH uma sociedade II leviano escriptor do conservador.. : o 
a quem o escriptor anonymo ri.> Conscr- Artista não é, nem pôde ser o papel

A imprensa, essa alavanca de Archi- Dado/' ousou groll,seiramente insultar· suj'), que o escript,)r em seu despeito 
medes, que é o meio mais pl'oml'to para a I I f Ic.hamando-a de gcnios da Cost.a d'Africa. appl'ouve qua i ical-o; el e está acima 
lllanifestação do pensamen to, tem urna I f'd I bA raiva, o despeito e a virulencia ,le (a I a guia astarda de quem quer que
missão sublime e grandiosa a r ealisar, 	 .linguagem d'aqucllo que campeia (.Ie in-I sej<l, pOI'que representa uma idea, -- a 
q,IC é ens'inar e esclarecer o povo, em telligtln te e illustrado, sô revelam [>er- I idéa do progresso e da liberdade. 
voz de corrompel-o e aviltaI- o; pDr isso versa,~o de idéas, ba.ixeza de caracter de I. Temos assim l'espondido ao SI'. ,Horacio
muito nos sorprehendeu o.. modo ihsolito 	 ,sentImentos. NlIues, esperar,do que não coutmue na 
e desusado porque n'ella se apresentou o· j\;iio é o nascimento, n<Jm a posição sua t arefa inglol'ia de gross0iros insul­
sr. Horacio ti:unes, um de seus actuaes 	 Ique o in,livi,luo occupa ua s()laeda,l(~, 'Iue, tos, que tanto o aviltam e degr<lllam. 
representantes . 

l he dão a nescessal'ia imp0l'tancia, llIas 
Procurahdos. s. arrastar de si a. res­ sim a intelligencia e a vidude que o ele­

ponsabilidade do um ártigo publicado no vam na estima de seus concitla,lãos. As a rte::;;COllse/'vador de 5 do corrente mez, Quenl seulCia. ventos, colhe telllposta.­
sob a epigraphe-ALI'IXETADAS, fel-o de 	 des. 

X IIum modo pouco digno de um cavalheiro Porque motivo não impedio s. s. Cjuo 

de /lna educação e que respeita e acata a 
 sahisse no jornal de sua direcçiío aquelle Hoconsideremos as desvantagens tia 
sociedade em que vive. insultuoso artigo? IortllOgraphia etymúlogica, 

Quem o aceusou, quem disse que era Fique, porem" convencido o sr. Ho-	 Eis alli um sabio philosoph~ inter­
s. s. o 	auetor de semelhante escl'ipto ? .. racio de q U", si esse artio'o (ue foi pu-' rOlllpend') as suas aI leIS medltaçoes, per ­

. '. o I . dendo profundos pensamentos, perdendoArmado como os cavalheil'os da idade bhcado no UltllllO numel'o de nosso Jor- ideias que poderi,un fazer grande 1'1'0­
média, de azo;'rague e {er;'arlm'a, veio nal, viesse declinando o seu nome, que 	veito à humanidade I 

s. s. ameaçar eéos e tel'l'a, lançando na não seria Ja,lo á luz da publicidade, E por causa de que? 
imprE;lllSa toda ~ol'te de impropel'ios, que porque seudo s. s. um do; 1l0S30S anti- P or cou~a depl'ocurar o dicciona­
não estão na altura de sua como diz cul­ gps colla boratlores, não Jesejariamos of_ 1rio. 
tivada intelligencia. fendel-o. 	

1 

E procul'ar Ódiccional'io para que?
I 

I	isso àmanhã, senhor Leuet, Prometteu --;;ada, muit0 obrigado, I'esp,mdi eu, 
encarregal'-se do assado. não estou costull1<l,loa 1II01ltar a cavallo, FOLHETIM 

de fÓl'lna que é urna coisa que me n,10-E renovo a minha promessa, ca­
diverte, palavl'a de bOIlI'a. Alem d'isso,pitãO; o que lhe peço é quo mc mande 

IRA RO MA ENÃO VER O rArA dar a minha eSl'ing~l·d". Que mais 	 jàql1e o capitão m'o offcr~c'.'u, vou caçar. 
Eu acima de tuJo sou c:u;arlol'. quer? estou costumado ' com ella, es suPOR 

com eUa atiro bem. 	 --Faça o que qnizcl', SI'. Louet, li-
AILX~NDftE DU~li"S -E4á dito, acudiu ;o capitão. bel'dade plena, disse o c~pitão. 

TRAD. DE M. PINHEIRO .CHAG.\S -'-Lembre-se, Tonino·, (1118 jantamo, --Eu fico fa,zon,lo cOlnp:1ll1lia ao sr. 
cedo ámanhã, acudiu Rilla. l'rdmtt- Lou~t, e C,lÇO C01l1 elle, disse o te­
teu levar-me ao theat ro ilcUa Valle; nen te. 

Eujulgava estar sonhando. estou com curiosirlade de ver a peste da -E' muito honra par(t mim, respon­
. . Passaram-me a, ·sopa.EI'a. uma sopa dançarina que me substituiu. di· eu inclinando-me. 
fi)arselheza . a bouilla besse, prefeita~ --:\las, minha queridll amiga, disse o F' d' i'd ' t 
mente bem fei ta. . 	 capitão,ámanhã não é dia dk theatl'o, ,; LCOU CClt I o por con~egliiTI e qUGllO 

,e, depois de àmanhG, edemais não sei ~l~ lmmer!w.to. o calJltao e Zel'hyl'lna
--'Deitolluma vista de. olhos para o seo cOupé está om.bofll"estadQ. Vou sa-	 Ir~am a caval.lo a SubJaco, e que eu e ()pat'CJ.ue, sr. Louet? disse-me o capitão. 

be. r tUd.O isso, flC~l d:;S.~nç,.~,ta. Entre-I tene.nte ficarl.amos or.u casa para C;lpr.,--Sim.excellentissimo senhor, res­
ta,~to, ~e àmanh~ qlllzeres Ir a cavallo 	 Dei>0is, de Jantar, o eapitc10 {leu- nos p()ndi eu,' pela janella do meu quar­ a llvol~ ou a Submco. plená libenlad.. , a mim e ao tenente,to. . --Acompanha-nos meu caro senhor para nos retirarruns. D' isso nos aprovei­

--Dizem quo tem muita caça; e vel', Louet? disse a menina Zephyriua, i tamos, sobretudo eu que tinha ICI'ado 
S.'-­
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D'es: arte, approximando-~e linJ F(~ver a vida venladeira celes­
lo ! 1 •••• guas c asoimiihando os povos os costu- I tC'. lIlansão UOS JU;tos 1 

E' de lastimar que se torturem as cri ­ IllOS uns dos outro~, realisar-~~-ha o De lã eJlc nos Irade estar olhanrlll 
ar,ças com o insano trabalho de estuda­ ideal de Castilho José:-a fusão das lin- com cOI:ljlaixão, porque ailu!a contiuua­
I"CII1 loUras inutl?is; e de lamentar que gUi.lS. mos nesta vida pngana.uora, q ue ~Ó nus 
pc'rcam ellas tempo estudando tantas No artigo SC'guillte dem01lstrarci ain- offerece afflicções ! 
re"l"inllas oU!"Íçadas do excepções, é de ,la a raCIOnalidade da ortllOgraphia jus- Sim! a vida que vivemos não é senflo 
lastimar quo se consuma a pacicncia dos tamente chamada philosophica. um sonho, cuja real iclade é a morte, que 
meninos com um estudo reallllUnte inu­

Para ver como se escreve um yocalJU­ as 	 na 

P raia COllll'ritla, 15-U-7D. tanto tememos, mas que sempre JlOS Ira­
til ! ! 1. ... de tocar com o seu sceptro tremendo! 

E' de lastilllar 'Ine se submcttam os \'l. BUENO Sim! a ,·itla quI' vivemos não e mais 
sabios pensadores a essa uitoJa pCljutJlli­ tlo 'l ue um Illar de lagrimas, de dores de 
na e totalmente vi, ! ! ... agonia~, cujo fim t': o tUlll ulo, (';te I c­

manço de paz, cste leito mysterioso, OIl­E' de lastimar (jue se d(·rrame o r idi­ Urna lílgl'irna <1e o homem de~p('rta na nova vida esteculo sobre os que sãl.> pela ol·thog raphia A' nu~nlo..i ... vacuII sOlllhrio I' silencioso, que é o fimllhi!osophica! ... 
,Ia vitla illusoria e o começo da verdadei ­DEE ssa orthogrr.phia, que traria griln­ ra, da interlllillavel ! 

dos van tagens ao en:.;i no pl"irnario; essa Si os 01 hos do mortal podessem pl'l' ­orthographia, lJue jlouparia o pI'cciow [~MING~S RAM~S UE O. [ SILVA scru ta I' os arcanos do Creaclor, em H'Ztempo aos profundos cscril'tores ! de cal'pirelll os mortos, deviam, 1'<,10 
Estamos no seculo uo ro,itivi~lllO, di- Parece 'lue a morte, este furacão hor- contral'io, f(·licital-os, 

zem; ,-íveIllo, no seculo utIlítal'io 1 ri fel'o, deleita-se em al'1'eLatar, pouco a Ellf's s~m os que ros lamentam, por­
1\1 t- - j 'I Ipouco, o~ llO",OH c;tilllaycis comprovill ­

as ~n ao ?Oln? alnl a se_C~)nSab "am cianos! que Y('m () camin}JO fat"l que trilhalllos, 
formalidades ultoll'alllcnte vas ? L .. o ffendendo a Dcos com as nossas ac­

Domingos Ramos d'Oliveira e Silva, o ções. 
nosso ir mão ,!'arte, des"ppal'cc('u de in­ Portanto, não devemos lamentaI-o,E como não se quor facilitar o meio volta no n"1;l"o suda1"Ío dos finados! 

devemos pedir-lhe que intercede a Dcos
de instruir a infan"ia ? ! T l"i,tc, UClll tri;te é a condição do por nós. 


Porque nuo se refol'lna o alphaLcto? IllUrtal ! 

Ou tu bro, 1870. 

Reformado o alphabeto, facilitar-se­ i\o 111('11101' ua ,-ida, sente o sopro ge ­ J. P. 
ha o ensino }ll'imal'lo, a~siJll COlHO faci­ lido do v"ndaval da IIlfll'le, ',ut·, dejloi" 

lilDl"-se-ha a ortllOgral'hia. de faz'lr dcllc O SHl ludibrio, lança-o no 


tu mu lo,llu eS1plút;illJenlo ~ 

Haja cm cad" lingua tantas leltras A,,,illl, Domingos kamos (l'Oliveira equauLos $on~, fixe-se a prosodia; 1111<' 	 LITTERA1URA 

Sil ,·a, 'I lia lido de,frllctava as dolicias ue 
11:10 J.a\'erã quelll não saiua e,crerer 

lI!!l alllor puro, 'luanuo via os ~éUS diasc()ereLtll1Ptl te. 
escoarem-Sé ri~oIlllOS, aproximan<lo-u

Senl duYiJa alguma, tn,lns a'lucHes ti" Ulll futurtl bl"ilhante, foi sorprel:en­ QUER-SE \fR CUf M~rM AC1BAque souberem !ll'OllUnCmr, sabei'üo, lam ­ ,li,l" 1'(.) " lllorte, por este. llllll'o iwpene­
bem, escrever. trave! urollze, 'lue sep,u'a eternamente o 

IlUlIlcm do Illulul,,! POltE havendo Ulll padl'ão universal, uem 

longe de se afrastarem as lillplas, Illais IIIOITPU 1. •. 
 JOSE FRANCISCO PAZ 
se approximarão: e, cOllscq UGIl tenlen te, Tvlorreu, deixando um vacuo inocupa­
mais pro\'al'el se tornar;l a fOl"luação de 	 OfTin'ecido a mocidade femenina daI'el. uma lembrança inl!xtinguivel IlOS 
uma lingua uni"ersaJ. 	 PI'o~i",;iu de Santa Callwj·itta.'-'orações d'aq uelIesque lhe eram affei­


Onde está a maior difficuldade de çoados! 

( :apitulo Xiicertas linguas estmogeira_ ? l\!orrl'lI, deixando invohÍlla no l ucto 

Na diversidade da escliptura. ,la yiul'CZ a eSl'uza querida do seu cora­ TEltllll)':AÇÃO DA GUERRA 

Adopte-se, pois, a orthographia philo­ ç<i.O ! 
sophica em todas as lintluas, que mais o seu corpo foi repousar no seio frio Depois de algumas desenas de comba­
facilmente aprenderemos as lin1óuas do" do tumulo, Illas a sua alma voou ás f8- tes sempre favoraveiS. a bandeira bra­
estrangeiros, mais facilmente aprende­ giôes celéstes, para ·gozar aos pés do AI- 1zileiI·a. terminou-se a campanha com a 
rão estes a nossa língua. tissilllO, o 11I-e!lIio das suas virtudes. , batalha do Aq uiJaiJan, onde o Lopes, o 

., 
!lOS nltill10s quinze ou dezoito dias uma mem os meus comprimentos e disse-lhe Ino; em formondo um clesejo via-o logo 
vida agitadissi,ma e Illnito fatigadora. que me fizesse Ulll fran,go à provençal, I·ealisado. 

quer dizer um fra.ngo frito, em ~zeite, é Apromptei-me n'um momento, Desce­
t Voltei por conseguinte para o meu 


quarto_ Imagine cOllio· eu ficaria espan­
 o me~ pra~~) fa'·~fIt() . . AenOite fOI excel- mo~, e encontràmos á porta um criado 
lente, e Ídl) exc:llent que quem ~e <iue segurava à mão quatro cavallos:tado qnanda vi a minha espingarda a 
~cor(:ou fOI o meu almoço que me batia um para o capitão, outro para a meninaum canto, a miuha bolsa a outro, e os 

cem escudos em cima da pedra do fo­ a 1'01 ta. . . Zep!Jyrina e os outrus uois para os 
gão. Isso me convenceu de que no pala­ Almocei como um reI. lacaios._ 

do do sr. capit110 TOI1ino não eram ne­ Estava acauando de beber uma chave-


na de cho~(llate, guando me bateram n.) O capitiiodescia ao mesmo tempo quecessarias chaves para abril" as por­
hombro. V 01 tei-me: era o teneo te com nós: mettA_u nos coldres um pár de pis­tas. . 	 . to-la de dOIS tIroS, os outros dois criados um trajo de caçd dos mais elegan-	 ,

Quando eu me estava a despir, o cosin- 'I ue haviam de acoml'anhal-o, fizeram o 
IHnro, a· · quem eu enviara os meus teso mesmo. Alem d' isso amo e criado ves­
cumpdnlento pela . sua bouillabesse, -Então, disse-me elle, assim é que ti~m. um fato ne fantaSIa, que lhes per­
vpió-'-meperguotárse eu desejava alI:lO- estamos promptos l mlttla levar uma faca de matto. O ca­
rar áprovençal.á francezaouá italina, Pedi-lhe mil pernões mas, fiz-lhe pitão vin 'lI1e eu reparava em todas es­

--.-JlQt.queo conde de ViIlaforte ordenara, observar que não poclia ca.óar de calção sasprecauções. ­
._	 empresença daporjectada caçada, que Ilrllffim.Mustrou-me- então com o dedo -Que quer, meu ("aro sr. Louet? dis­

nie lévassemo almQ~o ao quarto.Pare-'um fato de caça, semelhante ao seu, se-me elle E' tão I t 't r . 
ce' que o capitão 'l'ónin?, tendo. mUdadO[Iq.~e me esperava €m cima de um 80- n'este paiz que a gen~:a pr~ea t:!°ll!I,~:,: 
de f~to,Antendllra,de\er.tambem mu: fa.' . _. .. encontros, percebe portan.to que nüo],a 

~. dar e.de. nome..... Ap1eSt:lntel . a eS$C ho Estava perfeitamente como Aladl-; remedw senão andar-se armado. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:portan.to


'viI didador da repuLlica, terminou seus ;.-- nossa alma se díla ta, --1-0-$ officiaes do Exercito conservarão­
dias. r-' eda lLainha dos cóos, i se de; luto a te esse dia, e em seus sem­

Breve, voltarão os corJlo~ do exercito 
,brazileiro para suas províncias. 

O 12, tinha sido victima cios canhões 
do . traiçoeiro Lopes e sellara com o 
.sangue de sous soldados, tun to valor por 
elles desenvolvido, duixando aos cÍ'la­
dUaS catharinensés a dor o a sau,lade que 
aínda hoje muitas vezos se a,Vívão. 
. Aclolpho sobrevivera á dAsp·aça de 
s~u batalhão o voltara para o Bl·azíl nas 
fileiras do 18. 

No RioGrando olle oscreveu uma car­
ta á Sir J. Uulo\\', malldanuo chamar 

. ,Carolina. 
Esta }C'go veio para o Itio Grande e 

<: ondo que uusca,s os réos 
t:"l mais a quem te maltrata. 

;.-- ve ! ~1aria berndita, 
<: iva luz da humáni,1a<1e, 
t:"l strella de eterno brilho! 

;-- h! quem tivera-te a dita, 
<: irgem mãi ria ,ã verdade, 
t:"l rgúendo o povo ao teu Filho? 

5 de Outubro de 1879. 

]>aulino de A lbu'luer'lue. 

,ahi unindo-secom,Adolpho, seguio para NOTIGIAR IO 
o Norte. . I 

Chegarão em Santa Catharin'a, ond'e 
demorar tlo-se alguns tempos e onde 
Adolpho cazou-se com M. Duarte. 

Do' repente o governo, manda chamar 
o 18 	pal·aa Bahia. 

Incontinente seguio o bat"lh,10. 
Comb Ílra do prcv('l· Adolpho seguio 

t ambom com sua familia. 
Conli"úct 

SO:NETO 
Aminha companheira Jacíntha Mal·ia 

Pereira de S. A. e Albu'iuel"juc. 

Salve! t res vezes salve, Filomena ? 

A'ti na infancia me ligou mystcrio ...... . 

A'ti na mocidade estudo serio 

Me eleva' sem ce5sar, alma serena . . ... 


Embalde busco da mun,1ana scena 
Tirar á f()rç~ o gel'men deletol'io .... 
Faltão-me forças, falta- me o psal terio, 
E ' Jjons athlelas na. divina arena..... 

: Sóu 'unico a pregar n'este deserto . 

'Tua sililta virtude,'casta virgem'? 

l~ec.olhe pois as hlgrin3s quo yerto!. . . .. 


E' medonha do seculo a calligem ! 

Julga loucura o pensamento certo 

Edol'meimpuro em hraçosda vel"tigem .. 


S,JOsé, 1870. 

Paulino ,de A Ibw]ltIJI:qtte. 

Soneto .áCT'ostico 

Composto e offerecido pelo . sr.Pauli' ­
. no de AlbuquQr.que ao seu amigo e an­

tigocollega da sociedade (0( . Amor às Let­
tras,). Bernardino Varella.. ' 

,;.;. 've, !.Mada tão grata, 
.<l aso MEtemo Deus? 
,tijsti>ndeos olhares,teus 
ch obl'e gente tão ingrata.,... 

Agradecemos ás respccti vas redacçcJcs a 
remessa dos seguintes .J()l~ Il aC's: 

DcspartadOl', ltl'goncração, Conserva­
der, Gazeta de JoinvilJé, Muuicípio, a 
V crdade, 'l'bcophilo Ottooi, ;'I;ova AUl"o­
('a, EdlO do l'Untn:"l, lwvista Gabrie­
lense, A Grinalda, A Silll,lad,'; ' {) Orbe, 
Jornal de Queluz, {) PoyO, A Idúill e () 
Correio do Na tal. 

);"" .>nbCH!iI .- .-\lllanhil, 20 do cor­
ren.te me,i, completa 5!J alm!)" de j,larle () 
nosso distillcto e prestil1lOso amibo sr. 
dr. JIlsê do Rego I{apoZl). 

Com muito praZl'r felicitamos "'1uelle 
illustnulo cavallli'iro, P(Ú~ 'vel-o eUlltar 
mais um annq de CXi~ÚHlpia, no s(!io do 
pOYO catharinense, quo' tanto al'l"<,cia e 
comidera. 

Nem.podlilria. o .1 ,'tist,l ser indifferen­
te à pl"olongação da vi,la do sr. dr· Rego 
l{apozo, que, na nobre qUaliJad" dt) me­
dico, a tem em sua maior parte düdieado 
a dilatar e suavisar a de. seus similhan­
tes,sobi·ando-lhe ainda tempo pára illus­
trar a litteratura e as m·tes. 

. ' Qdia 20deOutllbro de 1820 veio,pois 
na~(ler,á longa distancia d·aqui, uni va­
rão, que honra a humanidade e a nobre 

'sciencia que abraçou, e á quem sempre 
consagràmos muita sympathia, gratidão 
e respeito, em cujas manifestações, alias 
sinéeras, temos sem ri uvida. offenr\ido a 
sua:modestia, do que esperamos ' sor re­
levados. 

-Segunda-feira ultima, naegl·eja de 
S. Francisco teve lugar a celebração das 
exeqllias que por alma do legendario 
Marquez do Herval, o exm. sr. presiden­
te,a· officialidade da Guarnição} e do Cor­
po de Saude do Exercito mandarão ce­
lebrar coma maior pompa possivel. 

A' esseacto assistirão todas as pessoas 
gra~as . de nossa sociedade eo exm. srs. 
Almirante, Barão d'lnvinheima com a 
officialidade dos navios d'armada, esta­
donados aqui. 

Uma guarda de honra funebre esteve 

blantes divlzava-se o gl"ande sentimento 
'Iue os pungia por tão enorme perda. 

Granúe foi ' a concurrencia a. f'gl'cja, 
achando-se ali i representadas todas as 
camadas slJciues . 

- Hoje às ·1 hOl'as da tarde terá lugar 
no Club 7'erJlS!Jchore 12 de J alho a 
sessão para approvação dos estatutos. 

Pede a Di~ectoria do mesmo, o compa­
recimento de todos os 8rs. socios . 

-No domingo ultÍJ;no, como nolicià­
mos, houve a festa de N. S. do Rozario, 
em sua egreja, COm procissão a ta(·il} que 
[Icrcorreo muitas fuà" da caÍ)ital. 

r·: 

I.Oll108--noO;'be, que uma senhora 
de New-York, Mss .. W ALTO:N; til'OU pa~ 
tente para uma éOlllposiçã(,) que appli ­
cada aos trilhos das estradas ' de fer ro 
aerio, problema e\;te queo mesmO pro­
fessor EDISON nãO p()ude resolver dopois 
de íp.czés de estudos. 

A estrada metropolitana pagou a Mss. 
\VALTON 20 contos de reL; para usar do 
seu inv<mto. 

Decitlidamente a mulher vai mostran­
,lo que nasceu p,tra mais alguma cousa 
,loque cerzir seroulas e por-se as ot'dBIlS 
de um son11ol"-o marido. 

I .canos no Oí·be, que os nihilistas 

estão agora sel·V indo-se rios balões para 

fugirem as perseguições da policia. 


DizOI:l ' os periodicos de Moscou que 
uma joven nihilista russa Olga Goblps­
)ow,perseguida pela policia, fugio n'um 
bal:lo. 

Hayia tempo que andavam a sua pro­
cu ra sem a poder desencan tar, 'Iuando 
no dia 25 de Julho, foi descoberta a ca­
sa onde se tinha refugiado. 

Deyia realisar-se a prisao no dia se­
guinte; mas no mesmo dia viu-se subir 
dos jardins desta casa um balão levando 
dent('o dois homens e a jovel1 nihilista 
que rapidamente dosappareceram no ho­
('isonte. 

Era á tardinha. 
O Sol já descambava p'ro OJcidente 

procurando banhar-se no mar e bordan­
do-o com seus'brilhantes raios 

Immerso em profunda tristeza, ';éIÍÚl[:::'­
me, sobre a relva matisada. de flol·es,de­
fronte de minha casa, e ahi prcBencipi 
,en~tlo este sublime e magestoso especta­

postada na frente da egreja, durante a Iculo da natureza. O pôr do Sol! Que 
ceremonia, celebrada por tres sacerdo- soberdo quadro, que de bellezas nas va­
tes, e, finda a qual, fez a triplice descar-, riegadas cores que ornão o firma men to, 
ga. I que refulgentes arreMes., 
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I 
Nem mesmo Murillo e Raphael, esses I «Sb essa mulher te despreza, se to 

fnsignes pintores que davão belleza ás odeia, despreza-a tambem. Mas eu não 
formas c colorido ás imagens, o poderião posso com tantos tormentos. ,amo- a como 
esboçar. a ave seu ninho, como o pastor sua:; 

Que feito glorioso! ovelhas, 
CRUZ.No entanto tudo eobra de um soberano 


de um fdho de lsrael, dtl um Deus! A 
 Continua 
minha mente vacilla, e a penna parece 

fugir-me das mãos ao recordar-me dos 

pr()digios innumeraveis de um s6 Deus! 


Porem, proseguindo na minha narra­

ção. 
 DECLARAÇÃO 

Era já noi te fechada. 

O Céo, até a11i estivera com seu azul 


do anil espalhando-se no mar, já se ti ­ Ao Senhor 
nha coberto com seu espesso véo! Dere­
I,ente, como jJ"r entre nuvens, vi surgir Mí@RftC6() HtiNES í'IRES 
da ethérea mansão um anjo. Oh! nãe 

era anjo, era uma deidade, uma deusa, 

uma fada, era, ia jurar, a linda d, 
 Estou profundamente magoado por tel 


Goethe. sido tão injustamente trata-.lo pOI' v. ;' 

em seo artigo publicado no Consei'Dador'
Suas faces mimosas e be11as, da cor da 

romã, encantarão-me, seduzirão-me, de quarta- feira ultima,e mais ainda sen­
inebriárão-me; seus olhos grandes o pre­ tido fiquei por ter v. s. tomado para si 
t os brilhavão qual dois fachos chamme­

as invectivas atiradas contra o individuo jantes; seus labios pequeninos e rosados 

como o carmim, pareciào os de uma pin­ auctor de uma critica feita :\ S. Benefi­

tura; sua cintura, oh! Deus era linda, 
 cente por alguns arltstas que mandarão 
delgada e breve, qual não não, sei pin­ um artigo por clles assignado. tar; seu pésinho muito bem torneado se 

sustentava garboso n'um lindo sapati ­ Nada tenll() de comnlum com os des ­

nho de setim 001' de perola. 
 Club Terpsychoretemperos dos autores <,le tal anigo e não I 

Vinha de vestido branco bordado de s,Ju responsarel pelos actos alheios. Já 
lindas e diversas flores, entre as quaes uma vez declarei isso bem alto e meõ­ 1.2 de J ulhose distinguia t~m mimoso carmisim, que 

parecia exalar um olor admirave!. Lin­ me no ARTISTA. 


das madeixas de oabellos pretos como o 
 Sessão hoje 10 da cOlTente, as 4 
Se ao al·tigo que deo causa ao sr. Ho- horas da tarde, para approvação dosazeviche cahião-Ihe em doco enleio, pe­


las espadas nuas, brancas como a n0ve. 
 racio,houvesse alguma alluz,'o a pessoa estatutos. 
Pendia-lhe do magesto.o co11o um gran­ de s. s. fi'lue eerto que não teria sido Pede-se o comparecimento de todos os 
de e lindo collar ,Ia perolas, 01'llava­ publicado nas eolumnas do meo Jornal, srs. socios.
lhe a fronte um lindo diadema prateado, 

pois 4ue sendo s. s. um de se"s mais il ­cravado de esmeraldas, com um grande Desterro, 17 de Outubro de 1879. 
topasio na frente. Um lindo manto de lustraclos e antigos collaboradores e não 

l o. Secretariopurpura azul celeste,craveJadode estrel­ tenoo rece bido nen huma offensa sua, 
las diamantinas e i'reso a tira-collo,com­

commetteriá eu uUla indignidade se con­pletava')s adornos da virgem. ,/flou'ano da .rfIava. 
sentisse em ser atassalhadaa sua pessoa,

Oh ! quanto era beIla I 
para mim digna de respeito e gratidão. 

Eis em poucas palavras esboçado o seu 
Disse e repito, nada tenho de commnm .retrato. Henrique Juge

com os artigos publicados na secção ine­Absorto n'aquelle espectaculo leyan­
tei-me. dictorial do Artista o qual é oI'gam Ex agente da casa de Mr. F. "\V. 

Reynold & C. Londres.A virgem, desce0, desceoa té junto de dmbem dos artist.as, porque do contra­
mim, e depois pousando sua mão maGia rio seria desmentir o seu nome; e, ac- Tenoo regressario da Europa e tendo 
guntou-me.. 
com.> o velludo, em meus hom bros, per­

cressento que o artigo alludido não se sido premiado na Exposição Univer~al 
refere ao sr. Horacio Nunes Pires, mas de Paris em 1878 com medalha dE' prata" Em que pensas mancebo; porqúe tens 

'. o rosto pallido e a fronte livida ? ! sim ao auctor da critica feita aSociedade pelos seus trabalhos, acha-se pois habe­
. li tado â fazer todo e q uaesq uer concertos 

Fiqui suspenso! Que voz! Beneficen te. em mac.hinas, por mais complicadas que 
sejão, por pr~ç()s com modos. Que harmonia! Parecião os anjos di­ Dolsterro, 18 de Outubro rle 1879. 

"inos entoando hymnos de louvor ao RU,\ DO PRl~CIPE lô4, 
Cre.ador do Universo, nem os duettos de rg/{erandw ~llal'la!i"a. 
Verdí Mozárt ou Bethowem me arreba­
-tariãotanto ~ me deixarião extasiado AULA NOCTURNA 
como aquella doce voz, A NNUNCIOS DE 

:., Então, não me respondes, tornou DEZENHO
e11a? 

Acha-se a1:>erto este estabelecimento
Ah! disse _eu . suspirando, perguntas todos os dias uteis das 3 ás 5 horas da 

em que penso, po~que ten ho o tosto pal­ Dl', João Muniz Cordeiro Tatagiba, tarde e das 6 as 9 da noite. 
lid()e~~r()nte1E·porq\leamo.c pOl'que com Escriptorio de advogacia
amarei sempre umamulherqueme des­ l.lI anoel F. elas Oli·/Jci,'as.ede negoCios Administrativos. preza; ê . porque se me enlaçara sua 
existencia s.erl.'i. feliz,senito.. 1,m()rrerei:,' Rua da Praluha N. I~~O 

Typ. e Lith, de Alex Margarida,. ~orrerme tornou eUa! LQucoem que ' 
!-."' pensas? Morrer.. .. . . 28 Rua de J.o"ão Pinto 28RIO DE JANEIH.O 
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